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PassosachaquefaltabomsensonoConstitucional Passosdiz
quedecisão
doTCobriga
apagarum
preço elevado
Rentrée Líder do PSD acusou os juízes do TC
de rejeitarem as propostas por falta de bom
senso na interpretação da Constituição

LUÍS GODINHO Évora

Pedro Passos Coelho deixa cair
pelomenos por agora a ameaça
de um segundopedido de resgate
externo em consequência da re
provaçãodoTribunal Constitucio
nal à lei dos despedimentosno Es
tado Mas como alternativa oGo
verno prepara se para cortar o
salário amilharesde funcionários
públicos

Nodiscurso deencerramentoda
UniversidadedeVerão daJSD on
tem emCastelo deVide o primei
ro ministro foi claro ao referir que
será apresentada muito rapida
mente umaalternativaàchamada
requalificação do Estado Tenta
remos encontraruma solução é a

nossaobrigação fazêlo Não será tão
boacomo aquelaque
propusemos inicial
mente maspropore
mosumaoutra

Atualmente os tra
balhadores que pas
sem àmobilidade es

pecial criadano go
verno de José Sócrates apenas
mantêm o salário por inteiro nos
dois primeirosmeses Nosdezme
ses seguintes recebem 66 7 do
salário montante que baixa para
50 ao final deum ano

O Executivo pretendia alterar
este regime A ideia era pagar
66 7 do salário base aos funcio
nários colocados namobilidade

durante os primeiros seis meses e
reduzir esse valor a 50 no semes

tre seguinte findo o qual ocorreria
a cessação dovínculo laboral
Depois de esta norma ter sido

consideradainconstitucional pelo
TC o Governo poderá anunciar
uma redução substancial dos valo
res pagos a estes funcionáriosque
no caso depermaneceremnamo
bilidade durantemais de um ano
poderão levar para casa apenas
20 do salário base Em Castelo
deVide Passos Coelho não deta

lhouaalternativaque está aser es
tudada mas deixou o aviso Essas
soluções têm sempre umpreço e
esse preço é sempremais elevado

Acredito quevamos vencer esta
crise estamos a fazê lo Não pode
mos parecer umas baratas tontas
que àprimeira dificuldademudam
aestratégia viramas velas de qual
quermaneira nunca saemdo sítio
andamàvolta e são como os cães a

morder a suaprópria cauda não
saem dali Não podemos fazer
isso disse o primeiro ministro e lí
der do PSD sublinhando não se
tratarde teimosia mas deverda

de e transparênciademocrática
Passos Coelho considera que

nenhum dos acórdãosdoTCque
chumboumedidas importantes
para a reforma do Estado se ba

seou no texto consti

nacional Não foi por
causa da Constitui
ção Foipor causa da
interpretação que os
juizes doTC fazem da
Constituição Isto
porque os princípios
invocados nos acór

dãos como odaequi
dade o daproporcionalidadeouo
da confiança são princípios que
qualquer Constituição moderna
tem de ter

Donde minha conclusão não
é preciso rever a Constituição
para cumprir o programa de ajus
tamento e para implementar es
tasmedidas É preciso é bom sen
so enfatizou o presidente do
PSD sublinhando que o Governo
não ganha nada emmanterum
conflito aberto com o TC Os se

nhores doutores juízesdecidiram
sempre como quiseram Não ga
nhamos nadacom isso Segundo
Passos Coelho a nova estratégia
para cortar na despesa do Estado
será debatida com a troikajá este
mês quando dos oitavo e nono
exames regulares ao programa de
assistência externa a Portugal
Parto para essa conversa com
mais dificuldade

Pior que o Conselho da Revolução
TribunalA tensão entre o

poder político e oTribunal
Constitucional já vemde
longe Ex juízes recordam
polémicas passadas

Dias depois de emjulho de 1993 o
Tribunal Constitucional ter repro
vado a chamada lei dos disponí
veis da função pública o então
ministro dos Negócios Estrangei
ros Durão Barroso fezumadecla
ração dizendo que o Constitucio
nal erapior do que o Conselho da
Revolução O episódio foi recorda
do ao DN porAntónioVitorino an
tigo juiz do Constitucional e o re
lator do tal polémico acórdão
Hoje Vitorino afirma não estra
nhar o climade tensão entre o Go
verno e o Palácio Ratton Toda a

gente faz pressão considera

Apesar da pressão seja do Go
verno oudos sindicatos Vitorino

garanteque nada interfere nopro
cesso de decisão Nenhum juiz
estápreocupado se a sua decisão
vai agradar este ouaquele minis
tro O problema segundo José
Manuel Bravo Serra tambémum
antigojuiz doTC tem aver com a
interpretação Tudo nomundo
do Direito está sujeito auma inter
pretação e letra de umaConstitui
ção conduz necessariamente a
interpretações diferentes No tem
po da conturbadacoabitação ins
titucional entreMário Soares Pre
sidente e Cavaco Silva primeiro
ministro recorda Bravo Serra o
primeiro queixava se quando o
tribunalaprovava algunsdiplomas
do governo enviados para fiscali
zação da constitucionalidade
quando a decisão era diferente

surgiaCavaco Silva afalar das for
ças de bloqueio

Umacoisa oTribunalConstitu
cional nãopodefazer ceder e revo
gar aConstituição dizporsuavez
Armindo Ribeiro Mendes juiz do
TribunalConstitucional entre 1989

e 1998 Para este antigo juiz o cli
made tensãoquenosúltimos anos
se temverificado entre o Governo

e oTC acaba por ser normal num
contexto de democracia Onde há
tribunais constitucionaishá situa

ções de confronto entre o poder
executivo e o tribunal refere o an
tigojuiz

RibeiroMendes porém salien
taque quando uma lei é rejeitada
porunanimidade o problemanão
estaránaConstituição mas simno
autor Se calhar há poucacompe
tência e mau aconselhamento
ironiza C R L
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